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DE. ALFREDO LUZ 
IIJ VOGA[)O 

Hncarr('L!(f-se do patroclnio (h:' 
qünrSI/lll'r causas: ('ú1eis, cri-
ml's. C(}f'Ulll'f('iaC's. nr 1-'~'::1llal()!:1i ­

Ca$, l'te., cm {,'Da/quer Comarca 
do Hstado , 

Rcsicll'IlCla: Flonaiw,?o/. 

A!!Jo,:, dess" ~'l·Z. recolheu-se ao bor, qde ha Inui~o nndnvn balofo I E nós lhe respondeml1S ? Nao. 
~(U casulo. fl mio lI1alS t"rde en- de odlo contrll nos, querendo dar- O proprio A/bar o confl rm :J 
trild? para a "st<l ne~ra. nos urn tiro ele honra, ell1 seu n. COlno pois PÓ(],> se ad~itt" 

DIZ orn,da o C'5crl'\"lIlh.-!dor d:O I 700, de 2 de FS'\'('(('iro, sob o titu- que ao p'~ssl1r' depois o sr. O:,c:;; 
J~JOrque, do lIppilrecrmento d'O

l
lo Desfazendo ca/ulI/nlas, atira- Pinho, fo ~ sernos neis dizer ' OU/Q 

1(0('1 ao reapp~Jr(:cllnentt) d () se dlrectal11cnte á pCSSô~) do nos- o tosse-tosse ... ? 
ll!Jl)r, o nosso dlrector, neste ou so dircct.or. V11l1D.S logo que o Como, pois, confessa O A/bar 

em outros )OrnileS, lII<lnteve selll- ! 1l0~SO dcctrador tInha perdido li que era ljues/(Jo de occasião? 
prc lima campanha, tontra os de I clllma, porque trouxera a pole!ni- O sr. Osc:lr Pinho, si qurzer 
LI~. P,,~tldo. . _ CfI pnra o terreno das qucstoes f.llar <I verda de, tem forçosamen-
Expllqucmo~nos. .' pessoaes. te de dlz'>r que no passar por 

._. _ ._ ._._._._._.-. ,~ 110S~ dlrector. depOIS de Os leitores que procurem o ci nós, dirigindo-se' a seus amigos 

DlIsfazlIndo ,'nverd d S dlrr~r~ A, J arç/e, fundida pelo. sr. tado numero d'O A/bor e que dls8cra: O tosse· tosse vài aqul 
\I I I \I a c dr. t:stell!~a Lms, fundou este jor: repnrem a linguagem. D"sd .. es- E nós, ~lirpmos mais; entende--:0<- ~.dl e ,m'lI.' nenhum. Ultlmdme~tc se dw, O A/bor ~emprc ,ltacou mos, ate, que elle t ivesse dito: 

• ... <m valor de ser ver' lUla c,ol1\ldado para reda:turldr pessoalmente o nosso dlreetor, O To/s/oi vai aqui. Foi somente 
,l:!deíro, Iluda ha que ,'a' ~I Tnbuna do sr. dr. Jo<!O de tendo até, publlcudo. trec!lOs de qu:tl1do cUc. cheg;mdo junto de 
1~13 a frnquezn dum" II1CO' rvelra" . um:! carta da ~U'J vrda tntlma, seus amigos e, vlrando,se pnra 
ltrn. 0, pelOres meulim- O, Deoel, ate o reappnreCll11en· que, felizmente, n~d;: depõe con n6s, dí,se' nos O loss,> tosse es , 
,<N ,;lo os que" , C'''ber' to d O Albor ~p"rl'IS anal"'~ra II E" , f . " 

' b ' "1 " ~ , J ,'u tr~ (' e . 101 '1%lm ~sC() rr"W'r1 - a all/ll (111 c )mprehOnll ' m
r
)-'"1m li eIra d;1 \.'erJrll fi . S ct ~ d h lo'" bJ' f ( - • \.,. \"~Q I' _ "- r_ ':) 

Falta-lhe,; ,'alor por" dl- O a os os omcn~ pu ICOS, do p.lra a v'ida privadH, nUllle! que em comn,);co. 
('rem () que é, gira," ('111 nunca atacando pessoa/mente, linguagem sem nenhumil cortezia COnlO poderiam o, d:zer íss~ , 

IOr!", <l.) vmJadl'"e DC,!'- que:1l quer que fosse. quc' O A/bor atacou sempre o ~j est3vilIIlOS 11 repa rar n I grupo 
1>.11,' p".r dl/C"! q.~" nao Nosso Jornal appareceu a 15 IIOSSO dlrector No'so J'orn~1 por do qu')1 o sr Joilo 1'I'1h,) f'lZi c" - Samuet Smalcs. d J h I, ." d . . , _ " , . " , 

. . e un o (O a!lnO passn o, e ve- sua vez, respondia, sempre, nUlJla parte e conlinuavd depOIS de 11 
Embora não ptlssurnddo ,as )amos o que disse elle, que dt;!- linguagem forte, mas calma. provoCdr, a gesteular, em~ 11"110 

Duradas mo(da~. g'l{' aCCllr·lll,a· monstrasse uma camp:lnha S)"3' O t d o sr (heM pÓnh') SO' Pl di' " r 
' - f I 'd • nosso con en or, que ilno , ., . • 'u.' 

as, geralmente tJZI'm '\ e ICI a· tem~tlca, nymamenk nos jO<7<l\'a insultos Visto depOIS dI' n I~Sd r por ros ? 
de '?1UltOS e n grandez,1 do~ O O Del'(,~~. 7, de 28. de Ju- e que se escondia por troz do sr. . DepOIS QU.' ell!, li,), dl trOrtt,)u 

e nao comprehendem o que e nho de 1D18.-.Apreclando a Be 'a \"11 se m .1' d f'.1 e que dl<~' '> lo".: 1-1' n "I ' 
' • f ' d ' , d S' ss, I' " ula e5a lauo , • ~ , " .... I nqU('z:J, nos. elrzmente, nunca 'I rnllll,tmÇaO o actual ... llperrn- s d' t . aqui Ch ."'Id) l') a. J 0'1 

- , , M " por no 50 Irec or ~ eri'uer a VI .~... '".., \ I1IOS a mC'ltlra, para 110SS0 tendente umelpal, estamos cer- 0Clrn e v ' r p~ra a re ~.I· • estavam seus irrnàos c 
' ., ,I t 0- P h ~ "., I" !l naUo)orn,,- ',., 

o nem para o ue quem os .q ue o sr. ~Cdr 1:1 o n,jo lismo atacarem-se mutuamente. "R, eHe, dlrrglndo.se a 116s, ÚI,,,e: 
uer que f03se. tera m_~nehadto ~uas mdos p~ra Não appareceu. O tosse tosse está aqui. 
Reportando-nos ao facto de se apossar m(,ebl tamente, dp. um M' I' d" O nosso dlrect'lr 'er,' 1.'t)1I 
do mez proxim(l passado, es- rea l dos dinhei ros publicos. . as, quem ra os OtS )orna~s lhe: '"' 
os aqui para rebnter as inver· • S, S. apezar da sua honradez, . mferra I?go que o redactor d O E COfl/,n, 'f~ 

des publicadas n'O A/bar, de dá, que esse proceder, mJrgem ~/b?" tmha feito da pe~l~a um I E o sr. O c~ r , i , I 
do corrente. acertes commentarios que lhe ... Iava e com ella proc~ra,a fem cesso de ira, dísse,'lO ~ 

Diz o referido j1rnal qUI', de~de não vão bem, porque, estamos nosso ?rrectlor. Afs re"postas do E sim é p reCISf) acalJarcom 
deixou a rLd(Jcçào d'A Tar- certos da sua honradez.. nosso Jor~a pn, ureceram amua issq. 
~ dr, Agenor Lins, que o nos- 0'0 Dever n. 28, de 29 de De- mal~ o pe.~so<;/ d O A/~~r. rr O moi, é /len 
dln'ctor, oeste e em diversos zembro do anno passado (Fa!an- Vimos pore~, a des\anta,,~m qu~ dá na vista. 
aes que t~m fundado. tem do sobre a grrppc). - Os medlcos que nos levava o redactor ~ O Mesmo ldm !linde) que h ' lV'e" 
ido uma campanll'] ~y~:ema- drs. Rotolo e Mnsi, assim como o ~/bor, pela sua linguagem. vlru- semo, d to: Olha o fr>s-'e fosse, 
~~ autoridades estaullile5 e doutorando Milnoel Pinho, iUf(1r1 Ichntl, dan

l 
do provas dc . nao cl.o_ preclsu é Ilolúr que ITIJl llcntos 

unrclpaes e membros do seu meanç:wels.' n ecer a uta no campo jorna 15 antes o sr. João Pinho nos pro­
Irtido! 0'0 Deoer, n. 32, de 26 de Ja- tIco. voc~ra. Fôra elle o primeiro a nos 

, .... r.' "I" n 

Ora, o escrevinhador d'O AI· neiro deste anno: - .0 sr. Os· Procurou esm<:gar,nos com Iilnç.rr a luv'a. 
", que para escrever se não I:ar Pinho é muito bom, muito se· u!'11<1 lingungem. cada vez mais T uJo já ('~t,Jva prepurado, Era 
xe levar pelo impeto de seu rio.' Mõis adia::te: - .Sim, é um vlolentél, cor,no amda o demonstril que,t,io de occilsião, como O AI­

!oração ; que escreva com \'aga r homem honrado, porque, estamos em seu ult imo numero, e comu bOI, pela penna do sr. Joilo Pi-
Com a mão sobre a consciencia; certos, não se apodera de um as, nossas respo,;tas foss.em eer· nho o diZ. M elhor occasiao não 

se não prevaleça da mentira \i ntem alheio.. ,telros dardos yue lhe fertam pro' podiH ser, era só dar principio. 
ra justificar uma rata tremen- O ra, quem assim se manlfest1 fundamente, ficou resol\ldo um Q ue hou\'e depois? Nada! Mas 
como a do dia 30. não póde ser taxado de rancoro- Jtaque pessoal ao nosso dlrec tor, podia hav'er mu ita cousa. 

Nós nunca fizemos campanha so, de injusto. e o proprtO A/bar o , confessa * 
a quem quer que QU'lIldo a grippe ameaçava in- quando diz: • q desafio est{wa * * 

e desafiamos O A/bar a vadir Laguna, foi aindn o no,so lançado .. Era questào de occa- i D iz o tio a o seu Chiquinho, 
semelhante aecusaçilo, si director quem procurou o sr. Os· sulo, Fala que aconteceu quan· pe10 O A/bOI, que, nada de de-

o qU lzer levar a pécha de insi- , ca r Pinho, para dizer·lhe que em do aqui aportava o vapor 'La· sairoso tend" a apontar na vida 
vista da ameaça da epidemia, guna".. do sr. Oscar Pinho, procurámos 

Durante o tempo que se publi · achava bom todos se unirem para Logo, a Cousa estava prern edi- i erir seus dous filhos! 
A Tarde, O A/bar, numa lin- um só f im. T endo, o sr. Oscar tada, Estavam esperando a occa- N.io foi o seu Chiquinho que 

luagem cheia de despeito, lan- Pinho concordado, a redacçilo do sião, e melhor se não pouia offe- rn ,li or clam or fez contra nosso 
um r<;.pto ao primeiro díario nosso semanario, immediatamen- recer. director no Cll)b de Natação e 

nense, que lhe não respon- te distribuiu um boletim acon se- Vendo, porém, o erro em que Regutas Lauro Carneiro? Não 
porque, sabiamos qual o de- Ihando calma ao povo e fazendo cahiram, procurd O A/búr atirar 11 era elle que sempre que podia 
do nosso collega. ver que as autoridades locaes es· culpa contra nós ; mas, Que o~ nus rnetti,1 a botà? 
s tarde, porém, quando vi- tavam danJo todas as providen- leitores leiam o· proprto A/bOI de I Foi dahi que prinCipiAmos a 

a altitude antipatriotiea d'O cias. domingo passado, com muiti) at critical.o. • 
", nao tomando parte na A 26 de Janeiro do corrente tenção que hão de descobrir a E querem, então, que se fique 

'meira festa civica do Comité anno, reapparece O A/bar, prin- verdade. O jorn,ll do sr. Bessa I cal/ado, quando se é villipenJia­
Patria", c não dando, nem cipiando logo, a nos atacar indi-! diz que o sr. João Pinho, ao pas- du? Elle tem o direito de falar e 

N, uma resumida noticia des- rectamente, o que não pudemos sar por nós dissera: I _ neis n110 o t('l11os? '. 
festa, sahimos em campo e deixar de refutar, porém numa Vagabundo eu, hein? Achar:n-se, ent<lo, no direito de 
verisámos essa altitude que linguagem delicada. I E' muita \'erJaue ter esse se- tudo dizerem contra nós, sem 

os brios dos patriotas. O Mas o cscrcvinhador u'O A/- nhor, nos dito isso. que possamo$ responder?' 
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o Dev-er 
- t'm ~ fo'rma duma revista, apre· 

<::) . I lho - se c- e " 'd ....., _ -, o oI roupa era da côr de gn s senta.se COI11 16 paginas, e um 

Prcl\OCam e dizem qUl' foram I Educaçao mfantl coso , " t' el11 voltar variadissimo texto, t t' , 
. d· I . O menino mSIS lU 'Oxalú, possam ten a l\ias ~omo 

prL\~Ca ~s ~Io 'or'lal e quc:mm.! . -:.:--- cada vez mais aterrado.. e eshl, alcançar uma notoTleda· 
'C. ~~ac~lRo fhes :espondemos O MEDO Accedi, dando uma \O~t~ ~~o de tal, que Ih.es assegur~~ eXIS· 
~ I . me fizesse chegar ao me tencia por mUitos annos. "ao, es· 

~f;c~~' os maiores dl'stE'mpe' Curar umA rreanç" t~O me?o.e por outra vereda. '_11 histo- tes os nossos smceros e ferVidos 
ros contra nós " acham que l1ão UIll dos trabalhos l1IalS dl!llcrls Em can:"l1ho, conlr l ~e trahir votos. 
de'vemos dc\'ol\'l:r,lhes IIIdo o do l'ducador, , rias divertidas, para le IS, ue -_ ._. -

Ul' nos atir~m? I .\1r. Paul C~rus ,~ublico,u ~:r: a attenção e q,uando s~ntJn~m "A Na ão'·. _ Appareceu, a 2 
q Commettem vinganças mes- "ThE' Opcn Courl um ,lrtlg .• ellc haVIa esqueudo,- o ho _ 'I \oximo passado, no RIO 
G<linhas, Cllmo a da- expql,lo do muito intcreSsc111te para todo, o. da es,tratla", Chl'g\fel-lI1c~~~t;~~~~ ~~ ~1b~~i~O, ~m semanario poltti-
Glub Blondin c enterdem que paes de fJmdla.. . co, Sentel,me e tI,o - "d endente org?m das ela', 
não telnos o direito de COO101en, E' preci:'o, ens:lI~ o e~cTlpto.r, junto de mim. CO'In ep 'ador\s com um a;, 
t"r?!!! , Ilao Ilegnr a creançn ae:mt;ncla M0strando-lhe,otroncoet~ca~: ses con,ser~ente 'e 'trazendo., e~ 

Queixa-se o rablscndor d () real d" c;)usa Im:-tglllana que pro do nos galho.s mludo~, dls,e lhe. pecto excel " ~ desenvolvido 
Atbor' ue de\'iamos ao menos, dllziu o tcrror de' que \J creanç,1 _ -Não te p~recl' que este tron- todos os num.ro·

S
' tI ~ Cath 

q 't' .' I S' ,,. I ' II hon1em t'c'ar'lo sobre an 1.. aT!' or defcrencia, dM uma n,) ICta se :Jrha POSS\IJ( ,I .• l' a cr, an" co é p:irecldo com aquc e no I I , - 'r ue um d • 
~o patricio qUl' acab~\a de Clll1- diz p1lr exemplo quc "}U Ulll que viste n~ e5tr<1da? ~a, o. que "cm pr~Vd ~nos é o~ 
quistar um diploma . ,phant.lsma não s,~ de\'l: caçoar Vae vcr do outrp lado. _ tntcre~sados, pe o. In , C~ 

E' preciso notar que o H. M,I- COIT' pila, nem ralll,lr, aftlTlll,lI1do A creança olhou e ,!ICOU con tharll1~ns~, 16 W" , 
n"cl Pinho, ao desembarcar, que não ha phantaslIlas, que estes vencida'de seu engano" • A /l.açao, que tem, p, '" 1a 
olhou,nos e não nos .,rumpTlmen- Srl existem em sua cabeclnha, E' assim que sC eleve tirar o e mUito bem f Cita c COIl!.1 um3 
tou. port,.anto, !lão liI~hé1I\l.OS l1e- pois semelhantc processo rcou~, medo ás creançils. lexr~lIenle parte re~<lctortJI. , 
ressidade renhul'·;.J de Illltcltir a ddria em tazer é1 crennça perder Marcus, A bella pubIiCf~çaa, os 1I0S'Os 
rhegada de mais um alliado con- <I c('nfiança, Emquanto a ~d: dls- ,~_ .. ~~ -.-_-x---::-- desejos dc uma Vida lon~a e fell 
tra nós, serta, a creança vae ,plllsando O Vinho Creosotado da Phnr· ~._. , 

Diz nosSO 01rcCtor sôlb ,SUd pJ- cOl11sigo: "Você não VIU o ph,an- mnceutiC'<J Silveira é conhl'cida , "So~riso", é o titulo . de um 
lavra de honra, que ,~qull o ~Itad~ tasma, portant~ tudo o que ~,~á ha muitos '.nnos como poderoso )orn"lzll1ho mallllscnpto, app~re' 
n"'O Albor" e publl.:ado n OZe, me dizendo nao ville nati". cu d·' menta cido a 4 do corrente, em Araran-

Q , . II b me IC,I ' d 'A não t de sua penn::. uem q~l- sim, eu VI o phJntasma, e e em gU<Í, orO'ãa do Grupo o van· 
ze~ acred~tar, acredite ~ qllel~l nua que eXlste"_ ., "' NO TAS ç.1", Ess'C grupo é composto de 
qUlzer, :lao acredltl', " .. Entre nÓ5, bTils:lclros, ndO so ,- - -- gentis senhOTlnhas, ~ por IS~O po' 

Porque nos chum \> O,Albor.' é mUlto commum este proces~n Dil·crsa.; demos dizer que o ,titulo nao po 
de famo,;o turbulento, AIJum dia cuntrapruducenk, m~s II1kliz .' dirt st'r mais' apropTlaclo. 
fizemos tumulto? ,. . mente devemos ccnfessar que Da O!rectOTlrt do Cerílro Calha- Ao. Ilavel periodlco os nos'os 

Turbulento, não! :-;05 nunca 'Ité mesmo entre pessoas de c~r rillellse, rCCdkl1llJ; a seguinte votos de um.! existereia lunga e 
procurâmos assegurar noss,ls ta edllcllção ca,lIlIna-se criar e (Ircular:, . feliz, 
costas para provocar. '. desenvol\'l.'r o medo nns creDIl- -Ria de Jane:r,? 5 de Mnlo de __________ --=::---

0:unca n nossa penna fJl,!.dO ças, já 1\meaçandoas com O:i 1919.- Communlcamos a 111115- S O C I A E S 
fc"na cumo, aquelln ql~e n O "tutus" e quejandas bobilgens: Irada Redncç;10 que foram ~Ieltos _ _ _ __ _ 
Albor" escre\'I<I contra nos., já afa~ando e aconchegandu a SI dirertos do Centro Calhanncflse Reli gÍosas 

Nunca fomos trio ~equc~l~os os creonças, quando atacad% de pqra o a,.no sucial Ih! 1918 -20, ' , • 
a ponto de descCrmos a prdllcor, medo, como a protegel-üo; contra os ~enhores: . RC;lh~aram·!>e a 13 do corrente. 
v;nganças me~qulnhas como ()S supp:)~tas bichos, "almas", Dr. Theophtlu ~o!~~co de AI· na Ic:rc)a MatriZ _desl~ Cidade, as 
aquellas aventildas pelu _ Chlqu.: "phantas!ílas", etc, mcid." Presld('ott'. (reeleita); Co' cxequl~s que a talllllta Pinto de 
nho Pinho, para nos elllnm<lr dos Qual de nós Já não. Dssi,tia ronel Nestor Passos, Vice-Presi .\\a!);dlhàes mandou celebrar por 
dJbs! ..•. . I com profund,a tristeza a uma mil,' dente (reeleitu); Oro Saturtllno <lIma d J mallogrado moço Aldo 

Como tudo I_SSO c edlftc~lnte. dizer ao filhinho, para eVItar que Luz, 1" Secretario.; Oi. José Gu~- Luz, dllecto filho do exmo. sr. dr, 
Devemos softrer todos ~s l~ls~l- este não e!1tre, por exemplo, CI1l 111110 Um;!, 20 Secretario; José. Ho.:rcdlo Luz, Gowrnador do Es-

tos, receber toda~ a.s desfc~tas, ;<r um aposento, onde ~e naa quer Xavier Pach,rco, lo Thesol\Telro; tJdo, , 
alvos de todas as \lngllnç,ls, c:)11l que vlÍ a creança: "N:l0 (,Iltre, Julio d'Aqulllo, 2') ThesollTeira; Ao centro da IgreJa estava ar' 
toda a ~al~1a, reslgn.Jdamente, c, filhinho, ahi t. m um tutÚ .. , tel11 Satllrnino CJl11pinas, 1" (3ibliothe- l11ado um catafa\co onde se Viam 

como Chnsto, depOIS de:. receber um bicho." o bicho pega ,," e cario; j.lsé ua ~d\';t Rilmalho, 2' llIuit:Js carôas, 
um tapa'lvolter a f.,cc pdra rec\!- ta ntas outras phrase~ que outm BibliotlH'c;:rio; Trajnno L,uz, Pro, Foi relebrJnte o RevlIlo p"dre 
lJer outro ... - 'd' cou,;a não f.lzem sen;)o "ugmen- curado~ c Coranel Pomplllo Fer- Aurelio da Silveira. 

,Pro\ocam e tem a c~ra~elll - tar ou cunseT\'ar nas creanças o reira, Syndiro, ~otâmas as seguintes pe~~oas 
dizer que slo pruv~ca ~sfactos medo? Outrosim, pedil11"~ a es~n re- < Dr, Holhnda ClvnlC',mti, maior 

dElasslmd' _narrdfno gOl 'coando "()' Cumo se cura o medo? UDcÇf\O ri WTIl'S'il gr,ltuita e con .101\0 G, Pinho, dr. Gu,tavo de 
u ter,m o os, r , . , "t d " 'I d" ,- T I d P - d CI t 11' Albor" quer que seus amigos DeixaI passar uns Instan es tll1UI e,~e J,lInd, qle" l'sse .J'I, o e o ILa, ,r_ .. lTI)J ~ 

se am as víctimas. dando tel,npo a que a creança so- agr~oeccmos, -Pela OlrectOTla: vão, ~I\'aro Carneiro" por SI, 
he nossa parte podem cstar ceguc, dlstrahl-,8 c~1tno, ~rastan- JOSé de GusmJo Limn, pelrt E~cola de Es('ot~lr~s, J,~~~ 

descançad'ls, que não serão pro· do, de seu pl'nS,II11ento, a Idé" do 20 SI'CRET ARIO. PlOto \ .1~l'II,I, pur SI ( pll" C ~ 
vOlados. Dl' outra parte Il'mbrem- ollJccto que lhe :;uggl'TlU o medo. ._. de ,Nataçao (' Rl'~at as LlJum CO! 
se os nossos ildvcrsarios que nno Levae-a elltàl'. ao local Oll~l' s,..: Jorll:l('~ (' rcvi~t:ls n,('/ro, Antonio. Bess;I, ':I~tonl 
(' o primeiro dono dc jornal, que acha o. sUppoStl~ bicho: ph'1I1t,I:. • CaT\'d~ho, ()lym~lo I a~~lil ~ o, 
no Brazil, ese varado por ferro ma 011 <11'11.1 qlle .1IlSSllstOIl, 1110,- "ReVista Illustrad,,", -ll'fllos mael Souza, 1'llIllp[1e ( .. (,Ior. 
ou bala de assalariados e gente trae-Ihe cntrto o ,SCII en~all(), subre a 110,5,1 I1ILS,1 de tr,lbdlho, Antonio Dws, João l' FrdllrtSI 
vingaLv,;; um prazer, por~m, t~, .. :lpolltandc"lhe u obJcclo reul qUl' () segund~ r1IlInLTI> d,1 "1~evlst,11 J\.!ontf~in~, Hartl1lnlO F~i sca, 
mos' alguem vingar(rnossa mor- ti Impresslonl!.u. ,llIustr.\dd ,publll'nçào que dGlb,11 SI I.' pelO f)1!/'l'r, Al11phll 
te, Nessas cous;::s, () que rncno~ O Citado Carus, aponta dl\'cr- dl' app<lrecl'r ('111 Flollllnopolis, Silva, por SI I.' por Lucas H,II"". 
tt'l1l'mos de puder, ~ 11 vida. sos exemplos, l11ostrando COI11 > I sob 1\ dirl'cç;jo do sr, Aurino Soa- Alvaro .\\Jrtins, .Io,é Fe 

Nós ntio temos intcnç'lo de 11- se procs~e rOI1\ 11 creançu a me- res e " gerenci" do sr. dr. Ary Martins, VIctor Pro'ltas, JIl?\O 
rn~ a de rnnguem, salvo (rn ct,,- drosa. I ra<lllzlnJoS um dos 111.115, .\\ach:ldo, Selntos Arca0, Domingos Thom, 
!eza propria; mas, os SCll1,:ne-n· Interessantes, q\J~ se passou tom () btllJ 1I1.>terial desse menS;J' Ferreira, Jlllio Ibrrl'tll, At!lllha.U 
tos vingaltvos, r a prtmelril COI! um ,dos ~('us flllllnhos: rio é de aspetto <igr,ldabilt,sslmo, Rllllin, Tacitll Pinho. JI\C'intho (J~ 
sa que (nzem: tratam de ,destrUir Lm dia. pass('ava ell rom IIll O texto Cplllt'nl 11111'1 vaTlegoda 11('111 l' filho, Inspect:)T J""é de ,\\. 
todos os obst:1culoS. Nmgutm dos 111 e 11 5 !tlhlnhos por IIl11d estr.l· coll~bol açfio, qlle lIIuito rl.',llce galh;)es, Olavo ,\\Ol1tl'!T<>, l.u 

5 pode contestar, sob pellél da ladenc.la de arvores. Um galho dú iÍ alllldlda reI ista. 'Antonio Pinto de ,\\ü"alh:ll", 
de d.'s"pp~re(cr pura selllllTl) 1 h.wi'l caido.suhre a ('str,llIa e de Agradeccndo a visit.I, dest'ja- ' gl'nio Milgalh;ks ,~ (íi.I\'O 

E depOIS <linda t~m coragem \Iollgl', IWrl'('Id um h(~ml'1l1 acoco, mos,lhe ulIla vida 10llgil (! proso 1I1"('~, Zlld,1 c Go"tI" I'lnh 
c:> dl/.u que n1l0 tCII~OS esnu- rado.llllltu 1\ uma hlcyclela, rl'- pera, lIIili" I'('res$oni, Tuli.1 Sill'l1, 
pulos!? . ' I prcsl.'ntando ()~ galhos I1I10s os .. .." .~. -~- CilTlll.'lrO, Syl\'i:1 lJlysséa: I . 

Ah, dcspclto! TlIIOS d<ls rod;ls. () ml'U p('qucr- NOhclD ,' -ll:m este titlllo SOUlll, ESIIH'r'llda Tl'ixcira, M:1rl:1 
rucho te\'e II1l'do. , um b('m leito sem.lllilrio que ap·1 Trit.dade e' um" irlllrt l)nlé V~' 

ELIXIR OE NOGUEIRA 

do PI- _~rmoc('!:tJco C'hitr ,::0 JoãO) 
da ~ \'0 SilvIITlI, t:nlco de (iI<AN­
DF CONSL'MO 

- Papac, olha alli aquelle ho· p.'1T('ceu a ,~ do corn:ntc ('1\1 Flo-\ rl'j'IO, Ibrantina Sou~a, A\It'1t 
ment, tpnho medo dclle; vamo- TI',lIlopoli$, soh n dlrcCI.:i1o do sr. I Bdptista, d. Altinil Alano, d,. 
nos rl1horll. . Vlctot I3l1sch l' re~\;I('torl!ldo pelo M endonça, 1111111.'. () :t!dtl, d. 

Notu qlll'O hO'llenl llI1hn ul11a sr. MusclI~tnhas "'lho, l1omt,! Freitas, Lauro Fr,~llaS 
IIn:nobllldadl' exqulslta e qlle a A IIlcnnonad.t publtcnçilo, quI.! rtppe Cur\'ulho, vill\'a 

Acervo: Biblioteca PúbLica de SC



s 

o De-ver s 
-:II(: ':-. ;;' -~ . 

Tclcs rammas 
l°. ANNO M,\SCl UNO 

Jovino Martins, Ca rlos Lebar­
henrhon, Agenor Carneiro, Mario 
l3ianrhini e Genl1l Gomes Duarte. 

--.JVVI.fV--

5truiço especial b' O DEVER I 1°. ANNO I f"IININO 

I 
Edith Cruz Limn, Marinn Bessn, 

_:~J{( 

lEIT E_I .... 

-:~-

Dalila de Oliveira, Jlanna Huiilo. 
~rothi~es Nascimento, Jnnise di 
Connllo, Ornida Venturn e Ibran-

Gava, que partiram daq ui , a I de I 
Outuhro de 1915, para a Italia, 
onde fizeram todas as campanhas 
em que o heroico exercito italiano 
tomou parte. ._. 

Depois de uma ausl:ncia de 
quasi dois annos, tivemos o pra· 
(er de abmçar o nosso prezado 
amigo sr. João Schneider. 

tina Dias. 2 . ..-.---
rl'()II~ .. lG. _-' Ebert. Chefe do ". AN"O.t'l'MININO Acha-se entre nós a passeio 

Go",rII0 Allem:1'1. declarou que Jandyra Bapt!sta, Ja!ldyril ?a o nosso patricio, sr. A'ntonio Dias' 

" paz 

o trat :1Jo de p,IZ cnche a Allema. I~ozd,::') 1\13 Teixeira, Emllla Es- telegraphista. ' 
nll;l de tl'rror e de repulsa . Os t('H'S, Jullta Cardoso, Ceme I ---.... -----
I'lrnaes ;11l('III<1e5 acollselham a Rollln e Odetle Calll. I F[l. llec· t rq~citar o tratado. 30 .. \N'<O FLMININO • Im en os 

Os Delegados nustriacos che· Maria J. Carvalho da Silva 
garalll a França e l'sprram rece- Lucyria Corrêa, Nathalia Barrei~ 
Iwr . propo"ta Identlca a qu e foi ros, Gualberta Guimariles Ondl' 
uprl'sl'ntada aos :lllemàes. na Martins. Zilda Forrhin\ Noe-

fiume mia Ibailez, Suphia F~rna~des e 
. Ad.ll"iza Viann.l 

FpoLls .. lG. - O raso de Flume b . 

ainJd não fOI resolvido. I 4°. A:>'NO fE.\U:>'ISO 
~'\.'V'-- I IZ:Jura Martins, Helena Tasso 

IlWTEllUIO:.t I Mathílde Lebarbenchon. Alda Es' 
,,.........-<>->- tev~s, Cora Magalhães, Carmen 

Freitas, Alllzia Pestana, Iracema 
Bamha, Lconor Figuei redo Noe­
mia Ulysséa e Yvonne Cabral. 

Horacio Nunes rires 
Fl'ol.ls., 1 G. - - Está gravemente 

enicnno, o sr. Horacio Nunes 
Pires, Dirertor da Instrllcçào Pu­
blica. 

Escola Normal 
FpoLls .. 1 G. -- Na E::cola Nor­

mal continuam as sabbatinas 
entre os alumnos dos tres annos 
do curso. 

Pela Escola Complementar 
1° ANNO 

Alayde Martins, Aurora Blan­
chini, Ondina Martins, j,iaria dos 
Santos, :-lida Paulo CMolina 
Netto, JJndyra Bainha, Lucmd:1 
Forte~, Maria Figueiredo, Rosa 
Figueiredo, Opala Teixeira E'Tli­
lia Rollin. Albertma Pascale' Nilza 

F IG C t
' · . Spezin e Castorina Guede~. 

POLlS.. . - on mua a greve 
no Rio de j:-lnelro. a greve dos . .2>. A~:<iO fI:.MINI:>iO 

A 5ré'/e 

marinheiros da Tlnrinh'i mercante. Nall Ulyssea, Nlda Bessa, Lau-
Os navios sahem tripulados por ra Teixeira, Jenny Roliln, Suely 
pessoal da arm'lda. dos Santos e Haydée Baptista. 

Falleceu, a 9 do corrente, em 
I ~llApe, onde residia, o sr. dr. 
Joao Carlos Greenhalgh, dis­
tincto engenheiro e homem de 
letras. 

A' sua exma. famikl, nossas 
condolencias. 

- -....-. ---- -
Na Carniça, falleceu ha poucos 

dias, o menino Osca r, querido fi­
lhinho do no~so prezado assignan· 
te, sr. Erne3to BUI, a quem apre­
sentamos nossos pesames, bem 
como á sua extremosa esposa. 

._~ 

Sepultou-se no dia 15 do cor­
rente, o menino Alfonso, dilecto 
filhinho do sr. Ed uardo Silva . 

Seu corpo, pelo facto do ex· 
tincto, em vida. ter feito parte da 
Escola Regional de Escotei ros. 
foi acompanhado por mui tos de 
seus ex-collegas. 

A seus desolados paes, nossas 
condoJcncias. 

Solicita{las 
FORTE COMPLICAÇÃO 

SYPHILlTICA 

MISSA 

João Estevão Soares 
Esrosa, Filhos, mae. irmão, 

cunhndo e cur,hadas de João Este­
vila Soa res convidam aos demais 
p~ren t es e pessoas de sua ami­
sade, para assisti rem a missa que 
será celebrada no dia 21 do flu en­
te ás 7 1 ,2 horas, em suffragio 
da almn do seu sempre lembrado 
esposo, pae, fi lho, irmão, e cunha­
do. 

E por tão piedoso ilCtO se con­
fessam agradecidos. 

OLARIA. - Movida a força 
hyd raul ica, fab rica com a maior 
mpidez e perfeição, por meio de 
um a machina adquirida ha pouco, 
telhas systema francez, commum 
e tijolos. 

Dentro de um mez começará a 
funccio nar uma serraria movida a 
vapor, podendo assumir qualquer 
compromisso com fornecimento 
de madei ras. - Borl% Pinter, 
Desvio G8. 

Superior café moido, kilo 2$000 
- Armnzem Zeca Martins. 

VENDE-SE o hotel uBrazil.': 
O motivo é querer o seu pro­
prietario,retirar-se desta cidade. 

Df. Clariballe 6al\'ão 
ADVOGADO 

Trata de causas civeis e commer­
ciaes, registros de firma, con­

tractos commerciaes, na­
toralisação, etc. 

E. do Forum ou Pen-ão Monte Claro Os r etirantes ~o. A:\'O 
fpoLls., 16. _ Chegou ao Rio . Mariett~ Cabral, Maria Guima­

de Janeiro a primeira leva de re- rães, Maria Roza, Ma ri a Lebar­
tirantes do Ceará, acossados peh benchon, Dorah. ~randemagne, 
secca. Essa gente narra horrores Angelina Blanchlnl. Maria. Gue-

O sr. Aristides Frederico de -LAGUNA-

Andrade, residente em Fortaleza, EDITAES 
declara em carta de 30 de Agosto 

da situação. de.s, f lora Rollin, Thereza di Con-
_ clllo, Clara Peressoni e mui tas 

A snppe outras pessoas que não nos foi 
FpoLls., 16. - Aqui ha va rios possivel tomarmos seus nomes. 

de 1913, que se curou de forte 
complicação syphilitica com o 
Elixi r de Nogueira, do Pharm . 
Chlln. João da Silva Silveira. 

O Doutor Oscar de Holland? Ca­
valcanti, Delegado Regional 
desta 2-. Região Policial do 
Estado, em virtude da lei, etc. 

casos de chespanhola.. * 
Insti tu to rolyl:echnico I Em Tubarào~ ~ma com missão LOJ:. Mt~:· FRATERNIDADE 
FpOLlS., IG. ' O Instituto Pol)"- composta ?OS cavalheiros ~r . Otto . GUNFNSE 

technlco esteve este anno com FeuerschUlte, José AccaclO Soa· De ord . . do Resp: . Mest:. Int:. 
seus cursos frequentadissimos res Moreira, José Martins Cabral, convido a todos os IIr:. do . para 
principalmente o de aO"rimensu ra: Miguel Ignacio Faraco, Antonio a sess:. de Eleição das LL: . e 
_ ...... __ o y "_~.,, . ,. I Medeiros, Antonio Noronha, Ge- DO:. qu e tem de gerir os desti-

mme. A. Palildin i, viuva tenente 
Virgilio, Finoqu:nhil Teixeira, Er­
nestina dos Santos, Maxi ma Fi­
gueiró, Marie ttn Magalh<1es, Lu­
cinda Magalhàes e Cora Maga­
lhães. 
Pelo Grupo Escolar Jeronymo 

Coelho 
1°. ,\:-; "10 MASCl"LI>';O 

João Dias, João dos Santos, 
Nicolau di Conci lio, Walter da 
Silva , Izaias de Souza, Manoel 
Cardoso e Thales Faisca. 

2°. ,\~"o M ASClLl~O 

Mario G. Cabral, Salustiano 
da Silva, Manoel Bessa, Walter 
Schiefler, Jayme Carneiro, Mu­
nllo Carneiro, I1defonso B. da 
Silva, Pedro Onofre, Luiz Vianna 
e Osny Martins. 

30. ANr<:O M\SClJU:>'O 
Heitor Teixeira, Francisco Ca­

bral, Odmar Gonzaga, Oscar de 
Souza, Sylvio Teixeira e Dacy 
MagalMes. 

raldo Medei ros, Gregorio Vi anna, nos desta Aug: . e Resp: . Loj: . 
Ped ro C:1stro. Ary Freitas, J oào durante o anno de 1919 a 1920, 
Corrêa, Manoel Fruc tuoso e Mar- terça·felra 20 do corrente ás 
tinho Alves, mandou celebrar, a \ 19 12 horas. ' 
15 do corrente, u.ma missa .p.or Lagun a, 26J5 1919. V:. L: . 
alma do IIldltoso }o\'en patrl CIO, O Secret: . Int:. 
que esteve mu~? conCOrrida. I P. A. S. 3:. 

Diversões & Soorts 
Cinema Central. - No écran 

desta casa de diversões, será fo­
ra lbado hoje, ás 7 1 '2 horas, o 
emocionante e luxuoso drama, in­
titulado 

A Mulher 
cuja protagonista é a seductora 
atriz newyorkina Ethel Clayton. _.-
Hospedes & viajantes 

A volta dos herões. - Pelo 
paquere Max, chegado a 13 do 
corrente, passaram por esta cida­
de, com destino á colonia Nova 
Veneza, onde residem, os italia­
nos Nazari Stefano e Antonio 

ATTENÇÃO 
Ulysses Neves avisa ao publico 

e á sua digna clientela, que es­
tando no fim do corrente mez, de 
volta de sua viagem, reabre desde 
já, seu Gabinete Dpntario aonde 
já se acha trabalhando sua senho· 
ra e espera o auxilio do Povo 
Lagunense. Trabalhos feitos com 
material de primeira, pelo systema 
moderno e com toda a hygiene. 

Consultas dia rias das 8 ás 17 
horas. Praça Conselheiro Mafra. 
Telephone, 91. 

OffICIAES. - Precisa-se dI' 
bons officiaes serradores, car pin­
teiros e marceneiros, na offi( ;on 
de A. Bianchini, nesta cidaat:. 

Convido todas as SOCiedades 
desta cidade, diversionaes ou não, 
de quaesquer natureza. a \'irem 
exhibir os seus estatutos de re­
gencia social, afim ,de que sejam 
visados pela policia, bem com o 
igualmente conVido os seus dire­
ctores, a prestarem no gabinete 
policial desta cidade o termo de 
declaração em que se infira a 
responsabilidade de quem res­
ponde pela pessoa conectiva 
dessas mesmas aggremiaçõe5, 
clubs, etc., sem o que não poderAo 
funccionar sem que não sejam 
considerados ajuntamt!fltos iIIiel­
tos. (Art 121 do Cod. Penal). 
Exceptuam-se, porem, as seitas 
religiosas, as lojas . 
cujas funcçàes estão asseguf'adu 
pela Const. federal, Arto. 72, §3e, 

Ficam, pois. desde já, prohibi­
dos de funccionar todos os dubs 
que não tiverem licença da polida 
para fazel·o. 

Fica aberto o prazo de 
das, a cont'lr da presente 
para o registro dessas s~ 
dades. 

Laguna, em 8 de Maio de 
Oscar de Hollanda ~ 

Eu, Antonio Luil 
escrivAo o escrevi. 
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IRE-SE AQUI! V. Ex. quer ter a pelle fina e 
4: 

o se. nego'" com as seg"intes ,digas, assetina<la? use o sahonete 
flanella Rendas Lenços. H - S ap 
Chales Louças Enxovaes para casamentos. yg1ea O 
Fichús Perfumarias Calçados. 
Echarpes Malas Camas de ferro. (Marca Registrada) 
Cobertores Cigarros Bahús. "'Pa.brico exclusivo para. 
Colchas Fumos, Vidro~ de placas. 
Casc:miras Sabonetes Copos de todas a.s qualidades. G s Well1' sch & Cia 
Camisas FIÍi.1S Artigos para alfaiates! ome . 

me.:l.o .... e .... a ... e ... o 
Os jornaes mais afamados, deste Estado. dizem que a 

fam~ do Paraizo da Lqgunà, esta 13r~amenk estendida, O lnais tino e mel1lOr para a cutis 
continuando sempre "Ictonosa, porque terr. "empre um grande . 
stocl.: de artigos naclOnaes e extrangeiros, vendendo sempre A VENDA EM TODA A PARTE 
com grande successo, por preços fóra do commum. E tem -
poder sufficiente para attender a qualquer pedido. A victoíia COOPERATIV A "IDEAL" 
e lucros são garantidos, uma vez que negociem com a nossa 
casa. Em primeiro lugar encontrarão tudo o que quizerem, 
não precisando procurar outras casas; segundo, o nosso 
preço é um só e assim não será il1udldo ; terceiro, temos 
por nõrma !ratar todos os freguezes muito bem; quarto. 
compete ao sr. nos honrar com a sua visita, e não se esque­
cer do 
PARAISO DA LAGUN 

DE 

ELIAS PAULO & IR~IÃO 

"o Dever ::J 

SEMANARIO INDEPENDENTE 
Laguna - Estado de Santa Catharina 

Preços das assignaturas e das publicações 
• 

ANNO . 
SEMESTRE 

&s8:1.u-a f;u.ras : 

~&"E. 

:PELO «::OJltJREIO. 

ANNO ...... . 
SEMESTRE . 

ANNUNCIOS: 

5$000 
3$000 

6$000 
.3$500 

Tempo 
. 

1 pg. I 1/2 pg. J _1/4 pg. i l i~ pg. 1 1 ~1~ pg . 

1 anno I 180~ I 100:3 

I 
70:) 

I· 

408 258 
G mexes 100:-:; 708 40~ 2:=í:;:i 158 
.1 mezes 708 40~ ~5~ 15:3 10~ 

1 mez 1 35~ 20~ , 13~ 8S 5~ 

A pedidos, cditacs c entrelinhas, 200 rêís por linna ou 
fracçllo. 

PAGAMENTO ADIANTADO 
As assignaturas principiam l!m qnalquer época e termi­

nam sempre em Junho ou Dezembro. - _. 

«::aix:a po.f;aI~ .... I:I 

RUA DOS ANDRADAS, N. 397 A 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO "COOPERA TIV A" 

Porto Alegre - Estado do Rio Grande do Sul 

Banqueiros: Bonco r.acional do COlPmercio 

CAPITAL REALlSAOO 10000$ODD 

Sociedade Anonyma Constructora e de Emprestimos 
Limitados. 

Sorteios mensaes de premios para acqulslçao de pre­
dios, moveis ou mercadorias, e mensalmente distribue 
13:500$000 de premios. 

Na do Natal, são distribuidos, gratuitamente, um predio 
no valor de 15:00CBOOO e um no de 10:000:)000. Joia 
158000. Mensalidade 5~000. 

107 RUA I". 'DE MARÇO, 107 RIO DE JANEIRO • 
I Commissões, Consignações e Conta Propria. 

Recebem á consignação carnes de porco, banha, toucinho, 
cereaes, farinha e todos os mais generos do paiz. 

DEPOSIT ARIOS das marcas Petisqueira e Conquistador 
para banha. 

Telcgramma CA VADO, Rio-Caixa Postal,305-Tclcp. Norte 326 

fLlXI!.!!E NOGUE:RA! ,g! "it"N u- ., L.trl3mtnto dn .,... ;:"~ ~: 
ttO", do puco~o .,,,,' toIIIIIttt.. <:.> " 

Inflammacôes do ule· IJ: J '-" t ~ 
ro . . .\1~ ~ o 'ti 

Corrimrnto dos ouvi'" ~,,"'" C.J r _ 
dOI. ;:"'4. • 

Rhrum.tísmo em '1- ..,... [l ~ ~ . ~ 
r~1 ~'!f ~.= ~ 

'\an( ~ as da prllt. ;:;V-k ~ <J) t: es 
Affrccôu de ~~ ~ -g ~ .... 
h~.do lt'f O E O" = 

Dur .. no p.I-",l. ~ :::::I li 
~ ~~ ~ .-

fumorn nos ~.~ ~ E-- I 
0 1501 fil' """...... ~C) 

A. '-" "'"-
C.nn .. vo- W" J c..J '": ô 

N O 
~ . h~ e"O 
#4< bJ ~ .... co 
V" "'E 
~ ~.!§ ~ 

Humberto Zanella ~ Ciêl,j I 111 

~ O ~ .~ o 
~ Q3"O 
~ c: E 

O Z ~ ~ ~ ,... C'J. b.O 

#I ~ ~ ~ 
~f=4~ 

Commissões, Consignações e Representações I 
EI:PO"TA.~ÃO 

Cod.: RIBEIRO Tel.: ZANELLA 

Caixa Postal, 11('. :.U 
Lasuna -- [slado de Santa Catharlna fiRAnoE mORAmo DO unm 

o 
O 
" 

o 
Ji') ~ ~ ~ . 

'" CI u ~ "t: _ 

..o "" 
cr: ~ 
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